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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020).  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do professor 
pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada sejam 
apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da Educação 



Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências 
de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e 
professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Este artigo apresenta os resultados 
de um projeto desenvolvido com alunos da 
Escola Municipal Dom Paulo MC Hugh em 
Itacoatiara, apresentado na I Feira Amazonense 
de Matemática, na categoria Escolas Públicas 
de Educação Inclusiva, modalidade EJA. Teve 
como objetivo investigar o processo de cálculo 
matemático utilizado pelos estudantes que 
desenvolvem suas atividades profissionais 
na construção civil, realizando observações 

e comparações entre os métodos usados na 
sua profissão e os utilizados nas aulas de 
matemática. A pesquisa transcorreu dentro 
da abordagem qualitativa, tendo como 
percurso investigativo a pesquisa de campo, 
compreendendo as atividades profissionais dos 
alunos por meio da matemática. Os resultados 
exigiram do pesquisador e dos colaboradores 
um estudo interdisciplinar no processo de 
ensino e aprendizagem da matemática que 
pôde aproximar a comunidade escolar desse 
conhecimento por meio da experiência de vida 
dos alunos da Educação de Jovens e Adultos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Experiência; 
Matemática.

FROM INFORMALITY TO THE 
CLASSROOM: MY STUDENT’S MATH

ABSTRACT: This article presents the results 
of a project developed with students from the 
Dom Paulo MC Hugh Municipal School in 
Itacoatiara, presented at the 1st Amazonian 
Mathematics Fair, in the category Public Schools 
of Inclusive Education, EJA modality. It aimed 
to investigate the process of mathematical 
calculation used by students who develop their 
professional activities in construction, making 
observations and comparisons between the 
methods used in their profession and those used 
in mathematics classes. The research took place 
within the qualitative approach, having as an 
investigative path the field research, comprising 
the professional activities of students through 
mathematics. The results required from the 
researcher and collaborators an interdisciplinary 
study in the teaching-learning of mathematics, 
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which could bring the school community closer to this knowledge through the life experience 
of students in Youth and Adult Education.
KEYWORDS: Education; Experience; Math.

1 | 	INTRODUÇÃO
Pode-se considerar que o contexto escolar das turmas da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) vem passando por grandes transformações, sendo “permeado por múltiplas 
culturas a partir de diferentes saberes e experiências, que nem sempre dão sentido ao 
ato de educar em uma perspectiva que supere a mera transmissão de conhecimento” 
(ALMEIDA e GODOY, 2016, p.2). 

Há de considerar também, que os estudantes da EJA, por serem um público da 
educação inclusiva, têm muitos pontos em comum, é uma clientela de jovens, adultos 
e idosos que na maioria das vezes possuem muitas dificuldades de aprendizagem 
fortemente influenciadas pelo tempo que estão afastados de uma sala de aula, bem como 
a necessidade que os mesmos possuem de trabalhar durante o dia ou parte da noite para 
trazer o sustento aos seus familiares ou até mesmo a necessidade de migrarem do campo 
para cidade por terem preferência ao ensino presencial ao mediado por tecnologias.

Mediante ao exposto, a produção deste artigo surge num momento de reflexão 
acerca de relatos de experiências de grupos de professores nos intervalos da escola em 
que atuam, os quais foram fundamentais para retratar a trajetória acadêmica e profissional 
do professor/pesquisador quando ministrava o componente curricular de matemática na 
EJA em uma escola pública municipal do município de Itacoatiara no Estado do Amazonas. 

 Com o propósito de compartilhar um recorte temporal, o estudo vem apresentar 
um trabalho desenvolvido com aproximadamente 75 estudantes da 3ª fase da Escola 
Municipal Dom Paulo Mc Hugh em Itacoatiara no período de 2018. Naquele momento, 
pôde-se observar pelas conversas e justificativas das ausências e atrasos dos estudantes 
nos primeiros tempos de aula, a existência de um número significativo dos discentes da 
escola que desenvolvem suas atividades profissionais na informalidade que a sociedade os 
impõe e que de uma maneira intuitiva possuem o conhecimento de determinados conceitos 
da matemática com muita expertise.

No entanto, é notório o contraste entre a matemática adquirida pela experiência 
profissional quando comparado à formalidade dos cálculos matemáticos apresentados em 
sala de aula. São dúvidas que mexem com a compreensão do professor e os fazem se 
perguntar: como o pedreiro, o carpinteiro, a costureira, o eletricista, o serralheiro, dentre 
outros profissionais que frequentam as aulas noturnas da EJA, especialistas em suas 
áreas de atuação, conseguem construir orçamentos quase precisos dos materiais a serem 
usados em uma obra, o tempo gasto e preço para a prestação do serviço, e mesmo assim 
tenham um rendimento tão abaixo do esperado na disciplina de matemática?
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Não se pode considerar o fato de um estudante ao retornar à escola depois de 
praticamente uma década ou mais, que ele não traga consigo a escolaridade que deveria 
ter na idade certa. Ora, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação é cristalina quando trata 
em seu artigo 37, 

§ 1º. Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos 
adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades 
educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus 
interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames.

Para Almeida e Godoy (2016) a EJA emerge de lacunas do sistema educacional 
regular e tem um público-alvo heterogêneo com processos formais e informais para 
a aquisição de conhecimentos básicos de competências técnicas, profissionais ou com 
habilidades socioculturais enraizadas em diferentes contextos sociais.

Nesta perspectiva, este trabalho buscou por meio da observação e interação 
descrever quais os conhecimentos da matemática, os estudantes e seus familiares 
possuem quando desenvolvem suas atividades na informalidade da construção civil – o 
aluno pedreiro/ajudante, mediante a experiência de vida destes, exemplificando o tema e 
o objeto do conhecimento da matemática trabalhados no primeiro semestre do ano letivo 
de 2018. 

Pode-se destacar, os conceitos intuitivos que eles possuem no uso das operações 
fundamentais nos conjuntos dos números racionais, a noção de geometria plana, ao sistema 
métrico decimal e aos elementos geométricos, há de considerar que apesar da baixa 
escolaridade desses profissionais, eles desenvolvem seus cálculos sem a formalidade da 
matemática ensinada nas escolas, fazem seus cálculos de várias formas, visto que seus 
resultados são bem próximos dos esperados.

Assim sendo, Magalhães e Moura (2016) completam ao enfatizar que não se pode 
afirmar como errado o método que o profissional informal da construção civil utiliza para 
fazer seus orçamentos com as estimativas de tempo, materiais e mão de obra, já que para 
ele o que importa são apenas os resultados, que na maioria das vezes não precisam ser 
exatos, mas sim o mais próximo possível do real, atendendo assim suas necessidades 
enquanto profissional.

2 | 	METODOLOGIA
Esta pesquisa assume-se com base em uma pesquisa de campo em uma abordagem 

qualitativa, pois, “parte da ideia de que os métodos e as teorias devem ser adequados 
àquilo que se estuda” (FLICK, 2009, p. 9).

A pesquisa de campo segundo Gonçalves: 

é o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação diretamente com a 
população pesquisada. Ela exige do pesquisador um encontro mais direto. 
Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o fenômeno ocorre, 
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ou ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem documentadas. 
(GONÇALVES, 2001, p.67).

Tem-se na abordagem qualitativa a proposta de defesa de situações reais, 
buscando por meio da teoria e prática retratar a matemática utilizada, pelos estudantes que 
desenvolvem suas atividades profissionais na informalidade como pedreiro, pois, ao serem 
inseridos nas turmas da EJA enfrentam grandes dificuldades em compreender e aprender 
a formalidade da matemática já utilizada no seu campo de trabalho.

2.1	 O caminho percorrido
Para o desenvolvimento desta investigação, houve a necessidade da realização de 

um trabalho colaborativo, que permitiu aos sujeitos da pesquisa mensurar dentre os alunos 
matriculados nas turmas da 3ª fase da EJA da escola os tipos de profissões e a quantidade 
de alunos que as utilizam em sua vida diária, assim como, identificar o tipo de matemática 
aplicada neste contexto.

Observou-se na Escola Municipal Dom Paulo MC Hugh, que aproximadamente 
60% de seus alunos matriculados na 3ª fase da EJA, juntamente com os cônjuges e 
filhos, usufruem das atividades da construção civil para o seu sustento, dentre a atuação 
desses alunos, destacam-se os ajudantes, os ajudantes habilitados e o pedreiro, ou seja, 
basicamente todos os homes que compõe a família dos estudantes descritos no percentual 
citado adquirem uma renda variável suficiente que os auxiliam nas despesas do dia a dia.

Do mesmo modo, percebeu-se que a maioria da matemática utilizada por esses 
alunos em sua profissão, já havia sido utilizada no primeiro semestre do ano letivo e 
tampouco se conseguiu compreender como esse público de alunos tinha um rendimento 
tão negativo nas atividades e avaliações na qual tinham que desenvolver algum tipo de 
cálculo matemático de forma contextualizada.

A partir dos grupos de sujeitos configurados, teve-se a ideia de unir as três turmas 
da terceira fase para a realização de uma pesquisa de campo com abordagem qualitativa 
que pudesse compartilhar suas experiências com a comunidade escolar na qual todos iriam 
reconhecer como a matemática está intimamente ligada às atividades da vida diária e seus 
cálculos algébricos são desenvolvidos e compreendidos pela necessidade que o homem 
tem de interagir com o outro num contexto sociocultural e que perpassa as gerações. 

Assim, foi necessário dividir as atividades em três etapas:
Na primeira etapa, realizou-se uma roda de conversa em cada uma das turmas da 

3ª fase da EJA, em que foi solicitado que cada um dos alunos presente se apresentasse e 
contasse de forma resumida um pouco sobre sua vida profissional e como começou nesse 
ramo.

Neste momento começamos a coleta de dados, empregando a técnica da observação 
assistemática, “onde o pesquisador procura recolher e registrar os fatos da realidade sem 
a utilização de meios técnicos especiais” (QUARESMA, 2005, p. 71), como também, foi 
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realizado a entrevista não estruturada que segundo Mattos (2005) permite ao entrevistado 
decidir a melhor forma de construir sua resposta.

Segunda etapa, ocorreu a organização dos temas matemáticos utilizados pelos 
alunos que desenvolvem alguma atividade na construção civil para elaborar orçamentos de 
edificações com a lista de materiais, preço e tempo da obra para o contratante.

A matemática presente no trabalho do pedreiro se destaca nos temas abaixo:

•	 Operações fundamentais nos conjuntos dos números racionais;

•	 Números decimais; 

•	 Sistema métrico decimal;

•	 Conceitos de geometria plana:

•	 Ponto, reta, segmento de reta, plano, ângulos;

•	 Figuras da geometria plana:

•	 Perímetro e área de polígonos presentes em pequenas edificações;

•	 Figuras geométricas espaciais:

•	 Área da planificação e cálculo de volume;

•	 Noções de proporcionalidade.

•	 Regra de três simples e composta;

•	 Grandezas diretamente e inversamente proporcional.

Finalizando as etapas, buscou-se dar significado aos desafios existentes no processo 
ensino-aprendizagem da matemática no contexto amazônico, destacando a importância 
do professor como mediador na construção do conhecimento, além de proporcionar a 
apresentação dos resultados das atividades desenvolvidas por instituições que ofertam 
a Educação de Jovens e Adultos em eventos municipais e estaduais que valorizam as 
potencialidades que os estudantes adquirem em um contexto sociocultural.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como resultado desta investigação, os alunos da 3ª fase da EJA, tiveram contato com 

a planta arquitetônica de uma obra residencial para a realização da leitura e interpretação 
das informações descritas.  Para a maioria dos alunos, foi a primeira experiência em 
observar um esboço tão detalhado das divisões de uma casa projetada por um engenheiro, 
onde o aluno pedreiro a partir de sua experiência na construção civil conseguiu interpretar 
e calcular a quantidade de material necessário para erguer toda estrutura predial, assim 
como, entregar a casa na chave por um preço negociável com o dono da obra.

Para tanto, houve a necessidade de se realizar uma revisão geral de alguns 



 
Pesquisas de vanguarda em matemática e suas aplicações Capítulo 5 39

temas abordados no semestre que são fundamentais para leitura da planta de uma obra. 
Destacamos a princípio nesta etapa: noções básicas de escala, área e perímetro de 
algumas figuras planas, planificação, área e volume de alguns sólidos geométricos, assim 
como, reconhecer as principais ferramentas utilizadas pelos profissionais para medição e 
execução de prática diária.

Como referência, os alunos tiveram como instrumento de medida o balde de tinta de 
18 litros que é o recipiente mais usado para medir o traço de massa e/ou concreto. Parâmetro 
este, usado com frequência na região para determinar a construção do orçamento de uma 
obra que tem a unidade de medida de capacidade o litro, conforme tabela a seguir.

Cálculo em litros Cálculo em metros cúbicos

1 litro = 10cm x 10cm x 10cm = 1000cm³
18 litros = 18 x 1000cm³ = 18000cm³

1 litro = 0,1m x 0,1m x 0,1m = 0,001m³
18 litros = 18 x 0,001m³ = 0,018cm³

Tabela 1 – Conversão da medida de capacidade litro para metros cúbicos.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Nessas condições, a medida mais utilizada no preparo do traço de massa para 
reboco, concreto e assentamento de tijolos com uma saca de cimento de 42 kg (encontrado 
com frequência na região) e o valor cobrado pelo pedreiro na metragem do cálculo de 
orçamento solicitado pelo contratante é descrito a seguir.

Considerado como estimativa, 
1 traço de massa para reboco – 8 baldes de areia x 1 saco de cimento. 
1 traço de massa para alvenaria com 1cm de espessura – 8 baldes de areia x 1 saco 

de cimento. 
1 traço de massa para piso ou contrapiso – 8 baldes de areia x 1 saco de cimento. 
1 traço de concreto para alicerce, coluna com fundação e vigas – 7 baldes de areia 

x 7 baldes de seixo x 1 saco de cimento. 

Tipo de produto a ser utilizado Dimensões aproximadas Preço
Massa para reboco m² linear de reboco R$ 10,00 x m²
Massa para alvenaria m² linear de alvenaria/200 tijolos R$ 10,00 x m²
Concreto para alicerce, colunas, vigas Independente das dimensões R$ 40,00 x 1 m³
Massa para contrapiso m² linear R$ 8,00 x m²
Massa para piso liso m² linear R$ 15,00 x m²
Pacote de argamassa de 20kg m² linear de piso cerâmico R$ 15,00 x m²
Estrutura armada – ferragem – caixaria Colunas e vigas - m² linear R$ 10,00 x m

Tabela 2 – Estimativa para o cálculo do orçamento de uma obra.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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É importante enfatizar que os valores podem sofrer alterações que depende das 
condições climáticas, grau de dificuldade da obra e até mesmo do acesso ao ambiente, 
desde a localização dos materiais até a obra desejada.

Pôde-se perceber que o pedreiro é prudente ao realizar o orçamento de uma 
obra, pois ele conta com sua experiência profissional e uma calculadora para estimar a 
quantidade de material necessário para construir obras pequenas como muros e calçadas, 
edificações um pouco mais complexas como construir uma casa interpretando a planta 
baixa do projeto, como também mensurar o tempo da obra, a quantidade de ajudantes, 
sempre atentando a fatores externos como o período do inverno.

Antipoff, Frade e Lima (2016) corroboram ao afirmar que a regra de prudência 
na matemática do pedreiro é mais importante que a regra de precisão, e apesar das 
estimativas serem grosseiras do ponto de vista matemático, para este profissional é a mais 
segura, o que ilustra a primazia da prática na ação eficaz em detrimento do conhecimento 
matemático científico.

Dado o exposto, os resultados da pesquisa foram compartilhados na seletiva 
municipal da I Feira Amazonense de Matemática e contou com a participação de várias 
escolas e, principalmente, da comunidade itacoatiarense que ganhou o direito de 
representar o município   com a modalidade da Educação de Jovens e Adultos na categoria 
das inclusivas do Estado do Amazonas.  Nesta ocasião, os alunos tiveram a oportunidade 
de trocar experiências com participantes de outros municípios para reconhecer como a 
matemática é importante para a sociedade, podendo ser compreendida por meio do ensino 
e pesquisa dos diferentes olhares da comunidade escolar e acadêmica.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta investigação proporcionou aos sujeitos envolvidos na pesquisa, uma 

compreensão acerca da Matemática desenvolvida pelo aluno pedreiro. Apresentando o 
saber e fazer da matemática informal desenvolvida em sua atividade profissional até chegar 
as salas de aula da EJA, permitindo afirmar que nosso alunado traga consigo, mesmo que 
de forma intuitiva as habilidades e competências de sua experiência sociocultural para o 
processo de formalização e construção do conhecimento na escola.

Levando em consideração os dados apresentados, pôde-se concluir que o 
aluno pedreiro utiliza na maioria de seus cálculos, a matemática com base em valores 
aproximados, fruto da capacidade de observação que vem construindo na prática informal 
da construção civil, ou seja, ele usa sua habilidade de fazer estimativas, que a priori sempre 
o acompanhou em suas atividades profissionais, evidenciando assim o processo ensino e 
aprendizagem de conceitos básicos da matemática na escola por meio da contextualização.  
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